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sente do F m tdtide FtdUáro^-0 ab 
godio—Pedidae de rtform a^Q ues- 
lio  de Hmtíee O eamtio de 16, 
Âtagueeldo Jornal do Comraeroio 
—BleifiM  em Portugal.

Rio, M M N a n  remevldíis para o 
Arsenal de Marinho 130 presos que 
haviam sido reoolhidos ao Quartel 
General e a  maioria da guarnição 
do scout Jüo Grande do 8nl.

No Quartel General ainda ficaram 
recolhidos 200 presos, inclusive 80 
fuzileiros navaes.

O 1? Regimento de Infautoria, 
que se achava na Ilha das Cobras, 
foi recolhido A vlll» m ilitar «Deo 
flora».

O general Dantas Barretto proví- 
denoin sqbre a  orgtninçfto de mais 
uma Brigada de |nfanteria.

Consta que 0 Batalhão Naval terá 
uova organização,

O capit&o de mar e gnerra Mbr- 
qaes da Rocha assumiu o comman 
do da Ilha das Cobras, onde ape
nas está tuna oompanfiia do Bota 
ihfto NavaL

Rio, 20—à  O unara dos Deputa
dos approvou o prqjecto que cr0« 
um di^tinctivo para o Presidente 
da Republica.

Rio, 20—0  Presidente Hermes re
cebeu a visite de 21 senadores que, 
representando oa Ratados da Uni Ao 
e o Districto Federal, foram retri 
buir a visite que s. exa. fizera ao 
Heuado Federal:

Rio, 20—0  conselheiro Ruy Bar
bosa falou, no Senado, explicando 
que a soa ida a São Paulo Rira 
resolução antiga. Reaflirmou que ü&o 
pedira garautiaa da vida. Disse que 
só tem uma queixa do Presidente 
Hermes r ' ora haver o Presidente dft 
Republica tomado o logar que a 
Nat.Ao dera a  ella Buy.

Rio, 20—0  ar, DUcrmando de As-
bís, ussassinò do eseriptor Enclydes 
da Cunha, requereu adiamento do 
seu julgamento,

liio, 20—0  senador Buy Barbosa 
voltou para* 8. Paulo.

Rio. 20—0  general Dantas Bar- 
retto acha-se acamado.

Rio, 20—A bordo do NUe, che
gou o cavallo que o Presidente H er
mes montou nns manobras d e . Pb 
cardia, na França.

Foi enviado pelo Presidente Fab 
liérs que o presenteou ao Chefe’ da 
Nação.

Rio, 20 - 0  algodio baixou 4 pon- 
t á  em IJverpooL 

Rio, 20—Conste qne diversos offi- 
ciaes e generaes de te m  e mar, 
satisfeitos eom aa vantagens que 
lhes assegura a  norà lei sobre ven
cimentos, pedirão reforma.

Rio, 20—0  Governo de Santa Ca- 
tharina pretendeu occcupar o terri
tório letigioso por aactoridadea.

Estas feram repellidae a  mão ar
mada pelos paranaenses alli resi
dentes,

Rio, 20—0  Jomed do Oommertâa 
ataca a fixação do cambio em 16, 

Rio, 20—Ob mouarehlstea portu
gueses pleitearão as elciçÕra á  Oora- 
tituínte Republicana.

(Pee soera» eerrupendente»),

A SITUAÇÃO
a M tm ia  ü a m m m » ̂ vrarasrâmsuss »»Ur

ta r a s  de armar as rans macas ouvi ‘ ‘ '  ‘ ..............  — - -
ram o  toque de «reunir—avançar-
ralérado* o estado dc sitio ao Districto Fe

toque a  deahorae oeoaou d ere l __
extranheia n’aquelle praça de guerra. Lidas pela Mesaema» duaaem eu Vd»ettes é 

Hutretento, todas as praças foram das, levantou a* o ra . Jatt» Luiz Al- Para os
ves, que, entra apartes do ar. Buy
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Continuaras» boje
Jornal do Gmamereía 
sobra os

recortar do 
alguns topteus

w  g o trn m tm  i r a  
Varal» aa A »  dse

oo*o a *M «u n a U k jD a m 0

abandonando p  suas is:icrs e pe
gando dus ar n u s ppra entrar em
nfttA i

No pateo já  estavam formadas ae 
1?» &  e »  companhias, que ati
ravam* a esmo e erguiam vivas á 
liberdade,

Foi entfto um verdadeiro pavor ua 
Ilha das Cobras,

Os officiaea eram caçados a  tiro. •
O commandante Marqura da Rocha 

estava na sua residqncht, H» ia che
gado ha pouco tempo u  .«iiuman- 
daute Marques da Rocha começava a 
despi r-ae quando a sua attenção foi 
despct-f ida pelos tiros de fuzilaria. 
Vestiu o seu casaco, pois estava á 
paisana» galgon a  ladeira que dá 
acoeeao ás instellações do Batalhão 
Naval mas a aentinella nfto o deixou 
passar declarando :

—8. $• uAo sub i qde o Balalli&o 
está revoltado.

Insistiu o commaudánte Marques 
«la Rocha em querer subir mas a 
aentinella e outras praças que nAo 
haviam adherido á  sublevaçAo, abra
çaram-se com elle pedindo-lhe que 
nAo subisse» pois a  sua vida corria 
perigo.

Aftaim abraçado o commmidante 
Marques da Bocha foi conduzido até 
ao cáes onde tomou um bote para 
terra.

Vimol-o na porta do Arsenal de 
Marinha. S. s. que catava muito 
agitado trqjava terno de brim ama 
rellado.

Também de s. s. ouvimos o tacto 
mais ou menos corno ahi fiea rela
tado.

A MENSAGEM DO EXECUTIVO 
E O ESTADO DE SITIO 

NO SENADO

A seas&o de hontem, do Senado, 
presidida pelo sr. Quintino Bocayu- 
va, reuniu 37 senadores.

No expediente foi lida a seguinte 
mensagem presidencial :

«Sra. membros do Congresso Naei- 
onUl—Cumpre-me levar ao vosbo co
nhecimento que a uoite passada, ás 
11 horas, mais ou menos, manifes- 
tou-qe a bordo do «scout» Rio Gran
de do Sol e no BatalhAo Naval, aquar 
tellado na Ilha das Cobras, um mo
vimento subversivo dos marinheiros 
e de praças d’ aquelle BatalhAo.

Dev ido ao grande valor e decidi 
«ia e abnegada energia da oflDdali* 
dadti d* aquelle navio de guerra, a 
rebelliAo que a seu bordo irrompeu 
pôde ser iqteiramoute domiuada cem 
o sacrifício da vida do beroico oapi 
tfto-tenente Carneiro da Cunha.

Outro tanio nAo aconteceu com o 
BatalhAo Naval, cuja officialidade, 
nAo obstante a sua bravura, n&o con 
segniu reprim ir o movimento de in
disciplina que de grande numero 
de praças se extendeu aos presos que 
na Ilha existem.

O Governo tomou as mais ener 
ricas e promptas medidas para gu- 
ffoear a insubordinqçAo. que, feliz 
metite, está circirnsfi ipta Ã Ilha ^33 
jobras, uianicnda se fiéis todos os 
mais nayios da esquadra.

NAo é possível, entretanto, esconder 
que esse tacto, seguindo-s- tAo de 
perto aos acontecimentos de 22 de 
novembro, é Q resultado de ura trnP 
fialho constante e impatriofcico qqe 
tem lançado a auarcfiia e a indisci
plina nos espíritos, especialúiente n«is 
elementos menos cultos e, pur isso, 
maia susceptíveis de taceis sqggea- 
tôes.

Esta é a gr&ve sitnaçAo que o Go
verno cumpre o dever de levar ao 
conhecimento do Congresso N.;cíonal, 
afim de que este adopte aa medidas 
que o seu patriotismo oconselhar.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 
1910.—Ifermee St, dn S^neeot*■. '

Hqyjada ésta mensagem A Com- 
miseÁo de ÇonstitníçAo e Justiça, o sr. 
Alencar QniinarAee, iqembro da mes
ma CoouuisSAo, fazendo sentir qqç 

naturesa «Fesse documento nAo pèr 
ipittift delongas, reqnéxen urgência 
para o seu estudo, sendo por isso sus 
pausa a ocnafto, afim de que a referí 
da OonunissAo se reunisse paç» ç» 
tud»r a Mensagem e sobre eúa la
v rar o seu parecer.

Reaberta a ow áo , o sr. Alencar 
Quimeiies» pedindo a palavra, enviou 
ám eas o parecer per elle relatado e 
que, — ignudn por aquelle Goauais- 
tao» eouelulu jopinando pela approva- 
Çfc> do segalate projeeto de le i :

«O OtmgraraoNeciooel « Im ta :
AriiMaeieow Ficam W arànce era 

ratado de tipo, até 30 lias, o ter- 
rítorio oo Disútoto Federal e o do 
M toudodoBtode Janeira,

10 de áeeeoibra 4»
u m - * .................................  "

Barbas», fundamentou uma em eidá 
extondeudo o estado do sitio á <50* 
marca de Nitheray, uo Estado do 
Rio do Janeira

O sr. MmciMo Gtj/oerio talou aín 
da favoravelmente ás emendas spw* 
sentadas.

Encerrada a dincueelo, que er» a 
uniea d* esse prqjeeto e detormiuada 
:i sua votaçfto, o sr. Buy Barbosa 
requereu fosse ell» noaoinal, eendo ap- 
provado esse requerimento.

Procedida a votaçAo foi verificado 
ter Kido o pitijeelo approvado por 
36 votos, contra »|M*<ins o l̂o sr. Ruy 
Barbosa. ' 1

Postas tlepois a votos foram ap- 
provadas a emenda do sr. Lauro 
Sodré, raferenta ás inimuaidades p&r- 
lamentafes e a do sr. Jo&o Luiz 
:\1vch, exteudendo o estado de sitio 
a Nitheroy, ambas por unanimida
de fede votos, por ter votado tam
bém a favor tTellas o sr. Ruy Bar
bosa.

E como fosse, a requerimento do 
sr. Alencar GuimarAes, concedida 
preferência par» a emenda do sr, 
Jo&o Luiz Alves, ficou prejudicada 
a do sr. Lauro Sodré que determi
nou a suppresâAo das palavras *e Es
tado do Rio de Janeiro* do pro
jecto.

Suspensa a sesdio. ás 5 horas da 
tarde, para a redacçAo final do pro
jecto, tbi ella reaberta cerca de meia 
hora depois, sehdo entfto approvada 
a alludida redacçAo final.

E  ficou assim redigido ;

O PROJECTO DE ESTADO DE 
SITIO

«O Congresso Nacional decreta ;
A rt, 1? Ficam declarados em ra

tado de sitio até 30 dias o território 
do Districto Federal e o da comar
ca de Nitheroy, no Estado dio Rio 
de Janeiro. -

Paragrapho tmico. Entre a me
dida decorrente da prontnlgaçfio d’es
ta lei ufto se eomprehende a suspen- 
sAo das immuni dados parlamentarei:, 
consignadas pel» OonstitqiçAo Fede
ral da Repqbüra aos membros do 
Congresso Nacional.

A rt, 2? Revogam-se as disposições 
em contrario*,

■ m*
Por 3$, vende uma bonita blusa 
bordada para senfiora a Ihauema.

1‘H'T*

ASSASSINATO
Por fcelegramma particular, sabemos 

ter sido barbaramente assassinado em 
S. Bento, districto de Nova Cruz, o 
nosso prezado amigo e distincto cor- 
religiouario José Targino Pessoa de 
Freitas, abastai lo fazendeiro n’a- 
qqelle munidpio.

Enviamos os qqssos penamos Ata 
milia «lo morto. '

De minha carteira
Como é bom ser arara !
Ser bobo a valer, n&o se incoup 

modar com coisa algqtqa» teT do 
tudo n’este «quddo uum «xuqprebeu- 
sfi«> obtuaa ç vaga !

Concordem, feeos senhoras, que é 
nm destino magnífico esse ! Viver 
umq vidiuh» esplendida, n 'uiuadcs- 
preoccnpaçAo abeoloia, sem incom 
modos e sensações desagradáveis... 
Ha nada qne se lhe compare !

Bi n&o, meditem na sorte d’esea 
arara de que nos falou o vigilan
te repórter do Jornal do Gomjmfiiriô  
no seu eotnpte reti ity qltiií^a re-
VOlt?;

podo a Rio ficou em polvoraw, 
ao primeiro rimbombo «los canhões.

A voz profunda de suas laryn 
ff®8 4® *H*S começou um exodo gro 
tescameute trágico, um «salve-se 
qnrea puder» tormidaveL, como sl a 
cidade inteira ardesse em Ab**"1" " 1 
e os prédios rqirasm, com fragor.

A maioria «I» população ftigiu, 
uo «ouvavet «leeejo de resguardar a 
rira  pelle.

Grites, debandadas ruidosas, gente 
efQicCa por toda a parte e, no meio 
de tudo irao, a respeitável' orara 
levada aos Mas, iodiflfereote e s» 
tisfoita...

O vtateeo pram ra urara» symbo^ 
ppr certo, coras a’es- 

• t a d e  reboliço, » pobrara de 
espirito, a aaeracie «Teese nêe eei 
çae, ceara dos nossos caidadoe e <Rw 

e ttribalaçõra 
' titaw le  mm¥  
átata para idgafiraro 
dara de asrtoa iadi

a n i

n  aalgoa, a  sua 
Fé Rraltode, é infinito, 

que elles goram por 
[os livros infhlliveisque 

ino do céoi».
Mzerdos, lá era mora, 

ura logernlnho rape- 
a  installsçfto iteoaa- 

bemaventorança eter-

Oomo é bfm ser arara,!
Cea u tk lrb .

BS SELLIB
Telegram 

vér talleci 
<5òrreutc, vi
conde de “ 
mamente, o

de Ljsbõa dizem ha- 
alti, no dia *16 do 

imailo i»or syneope, o 
ir, que oeeupon nlti- 

g» de MiuístfO Ple- 
nipoteuciario de Portugal junto ao 
Governo do Brazil. 1

O illustre diplomata, que retirou- 
se do Rio de Janeiro por nfto ter 
adherido á  Eepublira em Portu
gal, deixou muitas sympathiaB no 
Brazü, onde >i sn» morte é geral- 
menle sentida.

Associamo noe n7 estas linhas 
lucto de Portugal.

ao

GRANDE LIQUIDAÇÃO- De 
fitas, borbados e outros artigos, 
por menos do custo, resolveu fa
zer a ca'** Iracema.

qKOLMEIA
O Ratinho Molbilo daide qne n«fa nos 

entendemos diz, corno boje, que a eituaçâo 
dominante eetá por nm tríi, principal
mente, n’eete« nltímos -tempoe.

13... Nada i Tndo continoa como dantes!
ET o caeo do Ri i. tsinho mudar de eys- 

tema e gritar que & eituacAo 6 maia forte 
do que hnnt» o ver ui. aeeím, ella cAtie /

¥
Escrevem-nos :

■A cnisa m»iÍK coimt-v d’este mnndo 6 a 
política doe coide. *

Com quem eatá P^ulínu Cabeça f 0  celc- 
bradiH&imo tribuno diwje que, ai o Marechal 
ifcétafK no eeu iwtido o dr. Lyra, 
commetteria um crime «contra a Hcpuhtk» 
h a Liberdade.»

0 dr. lorra eeta no Partido e logo na 
Commim&o Executivo. Com quem tteou o 
Paolino ? Com o Raiuchsl que coinmetteu 
o «crime ?i *

Quanto ao üa^NÍabo, a ooaa inda ê 
ma» ohecura. O inqmgaTel Ratinho tem 
odio ao Partida Couaervador, com qnem 
governa o Matvcbtd o diz que t‘<4tó com

Rafa I U diobj que <•» entend-i .’»

fUPDM...
I.VIl

P ra feijoada, feijão,
Mae nó feijão mnlatinho... 
E p ra «alvar a NaçAo T 
-A Honra do fiapoajfnhiy

Vefot

bra
da

Conversa de boud :
— Porque o Ratínbo Molhado 

dou nem um tico contra oa Oreat Western 7
-Porque não acluni, apenar todoa 

oe fwu« eeforço», un, tpeiq Je attrihuU-i^ 
ao Governa fio

B Íai mesmo, não há duvida t

90NST0

a rio Uo tio, sagrada emmuta.
\e doa emaaçaa • do» peceadorm,

Alo»a divina como a htt # a» jlorm,
One rirgeo» castas a mais e«sta s para.

Áo oeml taMMnsof(fsms immenau aftara 
ram  onde toam nomaegmkUmdam, 
Dom» o» loa» olho» cheio» Ú» tatearas, 
Sobr» o» tome olbaeebetoe d» amargara.

Nm Dor w n termo pela negra eetmda 
Voa caminhando a eó», desatinada,
—Ai, pobre regm mm amparo oa gaia !
Sê to a mão i
(f doe» mãe >______
Ilhittfiaa o terror tfesta agonia í

Anta de 80ÜM.

> r a a t  conduta ao parto... 
da Ia* e do coaibrto.

Ia  7 horas de 94.9
de ralor, e áe 9.40 9S.A

Vinde do Raelta, «hegou _ 
e rato ehkade o aoeso l&tolligente 
coutorraneo dr, Riequiae F & d p . 
toceutamento dlplorarato nsU  Vmeúl. 
dede de Diitoto de B e e ^

Por sete m otim  o seu lar esteve 
hontem em festa, nerande ontrandoi

R io ee tendo retraído 
eonlMiiie ratava antraneiedo, e  As- 
oerahlto Geral do «Tiro Natalrara»*, 
p ti»  » eleição de sue nove directo- 
ria, por nAo ter comparecido e  maio
ria doe associados, ficou pwresdo o
dia 23, para tef logar aquelle era-
~ com qualquer

ta de 20, o sr. dr. Domiugura Osr- 
rieiro reoommeadou ao Delegado que 
prosegnisse, com interesse, na veri- 
ficaçfto da verdade, e de remessa 
das diligencias á anctoridade judi
ciaria lhe désse scieacía.

Eis a verdade registrada na Repar
tição de Policia «obre o crime do dia 
15, a que o dr. Leopoldo deu logo aa 
cores negras de uma verdadeiro oon 
flagraçfto em todo o Estado.

Esperamos que as zelosas aneto- 
ridades a  quem o caso está afiecto to- 
maifto todas as providencias ao sen 
alcance^ no sentido de taseram trí- 
umpher a verdade a justiça.

Ha treze annos
«A REPUBLICA* EM 1897

21 de dezembro—Está publicada — 
diz nm talegramma—a lei da receita 
geral da UuiAo para o exercício de
1898, que foi orçada em..................
342.653.0009000—O  nosso eollega dr. 
Alberto Maranhão recebeu uma lon
ga carta do capitão Gomes de Gas- 
tro, que togue hoje ou amanhan 
para o Maranhfto, afim de assumir 
o seu novo cargo de director de 
obras militares alli—Realizou-se no 
sabbado ultimo, conforme estava &u- 
nuncíado, o espectáculo extraordi-r. 
nario dá «Pheuix Dromatica*, em 
beneAdo das viuvas e orf&os dos 
heroiooe soldados do $4? Batalh&o, 
mortos gloriosamente em Canudos— 
Ghsga hoje do Recife, onde acaba 
de ser approvado nos exames do 2? 
anno da Faculdade de Direito, o 
nosso ii telligente eollega e amigo 
Sérgio Barretto—Por acto de hon— 
tem, foram nomeados : 1? escriptu- 
rano do Goepo de Fazenda, o 2? 
(Jhromacio Oallafeuge ; 2® e 3? Jo&o 
Fagun«ie8 des Vatooncellos ; 39»,. in
terinamente, os praticantes Jo&o Fe 
iismino de Meüo e Jo&o Severino 
Gede&o Delfiuo, seudo nomeado pra
ticante o ci<iad&o José Eetovea Dan
tas, também ititoriuainente— Chegou 
ante-hontem do Rio de Janeiro, de 
onde veiu visitar sna família, o uoa- 
so distincto pateicio capitfto Poten- 
gy, um dos officiaes que mabf se dis- 
tmgmram ua campanha ingrata de 
Canudos.

S.

_ r logar
too que ~frraoçionaro oa __
numero de socios, de sooorâo òora 
o regulamento que baixou com o 
decreto n? 8.083 de 25 de junho do 
corrente anno.

Um funcciottarjn da Hv^iene iuw infor
mou mui getitilmeQt« d<.- , !« uãu foi pon- 
«ivél a <fe«mfecçfi« milirit&da patas «hrihas 
ua« tieirag da baçora do Ratinho Molhado.

Tal ê o  catado d’«««a tampa pivhfete^ 
rura qne wí wm  apparelhn>« po^naúMUOS 
qne a rvpartiçfeí uào puoane, w  jjodeta 
OCHinfectar algnina cofea. •

8. ». o ÍHoJamento Por vmc lado.
cetauiop «itrinito. porque Aqui na terra 
nAo jnwh tuiM  Mujetta m a» uo/oflo do 
qne o Conde/

A BULHA MM3TBA.

Morte em S. José
Sobre a morte «Io infeliz Francisco 

Yiauiia, <te que se oocupou hou- 
tem, em aura. columuss editoriaes, 
o ítusso ndlega do Disrta do Natal, 
colhemos as seguintes informações, 
na Repartição da Policia :

»No dia lft, tendo o Pretadsuto 
da inteudencia dc a  José coramu- 
uicuÇAo de que alguns indivíduos des
truíam  m  maltas Jo  MunMpto uo 
\fi&ar d ò b n i ds Tem *, 
dura praças que, com m  
foram intim ar «  
a nfto rnetinaanra a 
trn i^ o . Dois «f 
mediataaraut» á  «rdera do 
te da Inteadcniiis Fijmmteeo VI 
na, p u to , nrraad» de 
tiu  eesáro o

ra ra b te . ^

a j r - i
tal, de

VJDA SOCIAL
— ANMVEISAUOS *
OOHPLKTAM ANNOS AMANHAN :
Aoreo Paiva, filho do nosso pre

zado amigo e rorreligionario mqjor 
Theodozio Paiva.

----- O nosso distincto amigo dr.
Ernesto Maranhfto. juizdistrictal d*es 
ta ooniarca.

----- O nosso esti movei couterro-
neo 2? tenente Flaviano Brilto.

-----CONSOROOS
Teve logar hontem, na resideixãa 

do nosso prezado amigo coronel José 
Alexandre Seabra de Mello, digno 
inspeetor da Alfandega, o contracto 
civil «lo nosso joven amigo profes
sor José Kodrígttte Filho, com a gen
til senhorita OMa Marinho, filha do 
nosso saudoso correligionário Este- 
vam Marinho.

O acto foi presidido pelo exmo. 
sr. dr. Luiz Lyra, jn iz de 1? vara 
sendo testemunhas por parte do noi
vo o venerando professor João T i- 
burcio e <la noiva o u q o r  José Fla-
vío Françm

A rrauleucia «lo «xxrouel Seatxude 
Mello ratava repleta de convidados 
os quare fonai muito obraquiados 

s t »  sua « in x  firasilia.
par dentam os raaitw  Sr

VARIAS

Na Intendencia do Município ds 
S. Gonçalo, foi approvada a  seguin
te resolução:

A Zntondencis do M uniripio de 
São Gonçalo

. R esolve;
Ariano Unico. F  elevado a  ca

tegoria de Povoaçfto» com a  deno
minação de «Alberto Maranha^.  0 
povoado até agora conhecido, pela 
designação de Rego Moleiro» n’rate 
Município, revogadas as disposições 
em contrario.

Sala das sessões da Tt»fai«i«mc% 
do Município de São Gonçalo, em 
20 de dezembro de 1910.

Rttevam Oeear Teòteiro de Moura, 
A nfm h Lucas de fkrma, José Pereira 
da 8Um Flor, Pedro Xavier de MéUo, 
Vicente Ferreira da fbneoca. Joio Jor
ge de Sá.

Na Administração dos Oorreios d’ra
to Estado» acha-se aberta até o dia 
20 de janeiro, vindoiro, inscripção 
para concurso a iogares de «utw w ft 
de 2? classe.

Esteve n’esta capital, regressando 
hoje para S. José de Mipibú, o nos
so digno amigo coronel Ignacio Hen
rique, «chefe do noaBo partido n*a- 
quellá localidade.

Estão hoje de promptittoo as phar- 
macias «Popular*, ua d«iade alta  e 
«Maranhão», na Ribeira.

Amanhan, ás 7 horas da manhsn, 
será sufflragada ua Igrcjja do Rosário 
a  alma do nosso amigo major An— 
riacho de Almeida.

Devendo regressar a b jrdo do «Onn- 
navieiras» ao seio de sua fetnilia, 
teve a  fineza de v ir pessoalmente 
trazer-nos seu abraço de despedidas 
o nosso talentoso confrade tan fe  
Proxedra, director do Gommeroio de 
Moseorò,

O diatiocto eollega durante a sua 
curta demoro n’esta ridade recebeu 
loequivocus provas de sympathias ás 
quaes nos associamos de ooiação.

Por actos de hontem do «r a "  ar. 
dr. Governador do IM sdo, fa ™  
nomeados :

O dr. Pedro Nunes de Sá, lente 
da cadeira de Historia Natural, do 
Atheneu Norte-Rio Grandeose ;

—O  ddadfto Hermes de Oliveira 
Mwdee, paro servir o logar deins- 
pector de slumuos da Bscbol* Nor
mal ;

O ci«ladão Anysio Oetavio de 
Souza, actual porteiro do grupo es- 
cholar «Augusto Severo*, paro servir 
o logar de porteiro-oontinuo «Ia Bs- 
cbota Normal ;

—O cid atto  Basilio de Mouro e 
Oliveira, pare o logar de porteiro 
do Atheueu Norte-Rio-Grandense ; e 
addído á Secretaria do Governo, o 
cidadão Amaro Barretto Sobrinho, 
actual escrevente auxiliar do secre
tario da directoria gerei da Instru
ção Public*.

Guarnição Estadual
Serviço para amanhan : romla» o sr. 

sl ferre Luiz Julio.
Estado maior, o sr. tenente Mouro
Dia ao Batalhão, o fnrriel Bar

bosa. ,
Guarda ’ i Gadeia, o 2? sargento 

Machado.
D ai foram 8*

O sr.Oommaodante ao dispensar do 
cargo 4» iaapector da banda de mu- 

o alfores Julio TiDoeoLqne ssgne 
diligencia ao interior do Estudo, 

-  - do dia o ee

Por ter ds seguir eus dilimpeia 
ao interior do btsio, fica diapee- 
rade de raugo ds impeetor da baa 
da de atara «Feste m— o ur. 

JaRe TSaoeo» a qi

Labim/UFRN



. A REPUBLICA
' i »A*U> DA TARDK

tmu:> ;»» 1'ARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
tilíibÜÇÀO POLÍTICA

‘ Dá
CumD txmliu do Pwtiio 

ílrffitir. ^  Itfertl u ib m  u u r n t  I 
m i t r iM r  P im

A58JUNATURAS
/JA — Sw»tr+, 99—TrmtHrt, 4f

An 0Jŵ riJM̂ 'lfviA t uiunçHiH et". yualf/UPi 
tent/m, tPiutiiuMii!" xvmpr* *m f/iArço, /w 
ttho, eetembro t* (íwnttbro: «• ' • '' ' '

SoV\xÃ.\lAx& a &Ã.l\at»
^20o ;ior linha am <*ada pabtieaçOo

ANNÍ1NU0S, por « í u B t r ......

[Gtoataiaao Boares do Om i n , José 
Gloaçslves d« Mello.

Elm conferme.
O secretario,
Jodo Màriano. 1

TABELLA B

Da classificação, pi-eço e valor tio liu- 
jxjhIo tauuU‘i(ml, oobic o peixe veu 
(lido uo mercado da cidade de Ma 
cau, uo exercício de 1911.
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( tH pngniuentOH de nttfdgnniilrax >< qruieaquer I . ,  
imbUcaotoa ucrâo toto# Mimam hmente. I 7-i ' açora— ..

Arabftiaiia....... l í  «40Ó «300 «020

Pensando é*
O amor, tal como existe eu socie

dade, não é mais do que o conta
cto de duas epiderhien.

CHAMl-ORT.

BALA DiT e STALO
* A»AÜA Í1AILIÍ

Como esta bala, roínpcusc 
Nossa sonhado tiniãQ:
IPeste mnndu, todo enganos, 
Reina só a ingratidão.

O pequeno Jeronyrao chega ao club.
—Tenho unia noticia triste a oom- 

muuicar-ihes... Uiu Uo morreu.
—E deixo-te e fortnoat 

■EHe 1 era um bomem honesto... 
Arminou-se, pagando as minhas divi
das emqiinnto fui menor.

Taktaiun.
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Quem precisar tornar o oleo puro 
de ligailo de bacalhau, deve tomar a 
«Emulsão de Soott»Ue«8cott & Bowne, 
leia-se a seguinte declaração. «Eu á - 
hnixo assignado declaro que em mi 
ilha <*linica tenho obtido os melhorou 
resultados em todos os casos em que 
tenho tido uocessidodo de empwgar o |  Phauha
cxed lente ‘ ptopftriulõ /jfónnlHno d e lP a iú .......
Bcotfc que eontem todoá os piiuoipioe I Berra 
nutritivos de Meo de figado de baca-1 Serigado. 
Ihau. Pors. i , verdade sffirmoe jurojsauhoÃ  
soh a ió <lo Hi;kn grau.
«Dr. Pedro tios Santos Pereira.

«Itnhin»,

Anxova
Bicuda..............  u
Beju-pírá........ «
Camoropiin. **** ^
Cavalla...........  **
Caranha........... *
Curiiuan........... « «
Dentão.............  « «
Ferreiro ..........  « «
Uallo do alto... « «
Garajnba.........  « «
G arôpa........... « «
Garabehéo....... « «
Pampulo..........  « «
Sioba.................  * «
Berra.................  « «
Bargo...... .......... « «
Xaiáo................ « «
Àgulhftode vel-

la ,..,.............  « «
Ariucó...............2* «300
Bonito..............  « «
Caçapeba.........  « «
Carimoly......... « «
Camorim.........  « «
( 'ambuba.........  « »<
Dourado.........  « «
E spada...........  « «
Guaiuba..........  « «
Gaiacimlmra...
Gallo................
pargo...............
Pescada............

«
R
U

«
¥

fl
#200

u
u

ti
$020

u
d
«

Um» M a  a» povoado de «Beata 
Negraa, ocd. 4M|» grtat B40.

Üm professor oa capUcd, g ra t 800#*
II Material.
Agua, luz, asseio, aluguel de caaaa 

para as eecholaa, »de acõordo com a 
distribolffto que for feita, 6000.

III Bubveirçfto ao externato.
B. José sob a direcçto <las pfofes* 

soros d. d. Xiomysm Currilht> e Agni 
da d’Oliveíru Sucupira, giat. 60Õ«.

S 3? Matadouro publie .
I Pesdoal.
Um fiscal, ord. 800», gr.ti. R M
Um ndtniuifltrador, <ud, M fe H , 

gnit. 33'1«334.
Um servente, g n t  300».
§ 4? Mercado publico.
f Pessoal.
Um fiscal encarregad.Mlos ies]>eeti- 

VOlK contractos, «rd. l:20o«,grut, 000».
$í 5“ Cemitério publico.

060»6«6, 

t* 100».

ooni a  tabella, do pessoal è venet- 
meetea enuetantea <T’« t»  lei, pondo 
em disponibilidade com o ordeuado 
uctual, o secretario Joaquim Beverl- 
no da Silva. ' *

Art. 11? Deve-se oomprettender por 
vendas do líquidos cm grosso, ás de 
ft litros acima.

Art, 13? Revogam se as disposições 
em contrario.

Boladas sessões da Intanâeu‘’i-t lo 
município do Natal, 21 d es  ; ih.M, 
de íaio.

IKaadblfe Brisa—presidente
•JotUfnkim fiederifui tia fiitva—serrei t 

rio.

V

SOLICITADAS
Dectaraçio

O ubaixo assignado tleélara é á d a  
dever ifewta data a (>cHM>a alguma, e 
quem julgar smi oietior podeití upre* 
sentar sua couta legaJ iscada a rua Sil
va Jardim, n. 40, que será immedifl* 
meute pago.

Outro siiu, |Kíde as pessoas que lhe 
sfto devedoras a fineza de virem pa
gar suas contas, oftereceudo n’ esta 
occasifto 50 l/(. de abatimento.

Natal, 20 de novembro de 1010.
Antonio M. e NU wt .

pelos tu* 
doeotaen-

i * w 4 * A 4ttf«tf«« «
tf

I Pessoal.
I  ra admiuiBtrador, ord. 

grat. 333»:m.
Um adjuucto, ord. 320», grat.
Um coveiro, grat. 000».
Um servente, grat. 480».
* «?
Obras publicas.
I Convenç&o de obras publicas mu

iiicipaos, 2:000».
I § 7? Publicações o impr 

publicaçftoe tmini-ssà ), 2:000#.
fcí 8? Divida publica.
1 (Custeio da divida pnblim muni 

cipal, 1:200»,
•. 9? Evcntnaes, 3:000«.
§ 10* Empregado em disponibili

dade, 1:440#,
§ LU’Gratifleaçfto aos exaeloreada 

fazenda municipal, õ00«,
Art, 29.
^ 1? Fôiodo patrimônio mmiei.t ii
|  2? Mercado publico.
§ :t? Feira do passo da patria, ta- 

tajulíeira, de accordo com o tegula- 
ineuto do mercado publico, enupian 
to não for regulado.

4? Eniohunrntos do eemiterio 
publico.

^ õV Taxa de 5 % por cada n*z a
batida para o cousunio publico, I# 
por suino e «500 por iauigcro ** ca
prino.

$ 6V #500 por calieça de gado re
colhido ao eerCiWlo municipal da rna
O aranun in .iC

«Iti
0 -»-j*

misorr ul
G o v e r n o  d o  E s ta d o  | Lixa

Salema,........
Tainha............  «
Ticupá.............  «
Xerno............... «
Xarelete........... «
Bagre.................2?
Gangulo........... «
Ghaucarrona... «.... . «

#200

AdiiiintetraçRs do exmo. sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

IMero....... ...... «
Moreia,...........  «

LRaia.. . . . . . . . . . . . .  tf

ADVERTÊNCIA—Não será cousi- 
derado de l  -1 classe o peixe serra que 
pesar menos de 3 kilos, o qual passa* 

irá para 2? classe. Também não será J considerado de 1? ciasse qualquer on
O Governador do Estado, resolve em I tro infenor a nm H l^  os quaSB passa- 

observancia do disposto no art. 1? da I i-ão egualmcnte para 2? classe. F? con- 
ici n. 209 de 2 de setembro de 1904. rsiderado de 3? classe o peixe biquara

EXPEDIENTE
(iRi; \MElfTOS MUN1CIPABS

mandar publicai' o seguinte orçamen 
to votado pela Intendencia do muni
cípio da cidade de Macau e que 
deve vigorar uo exercício financeiro 
de 1911.

Alberto MaranhXo 
irenrique Oantrieiano (Ui fiousa.

Lei n. 21 de 10 de eclembro de 1910

| e todo outro miúdo denominado caico. 
Está conforme.

O secretario,
. João Mariauo.

TABELLA C .
[ Para o pagamento do imposto de in

dustrias e profissões sobre proprie
tários de botes, bateiras, trasm alhos 
e.jangadas.

Orça a receita e fixa a despesa d o l .
mouicipio dé Macau, estado do Rio 
Grande do Norte, para o exercício 
ile 1911.

ESPECIAL

TebeUa A a gne m  refere a resolução a*
27 de 11 de ãmendbro de 1908.

fCoUClusão)

<’aixa <le calçados, l í  classe.......$10ü
ídem dechapéos, l? classe1............ #100
Idem de caixinhas de charutos,

l í  daftse....................  #100
Idcm de chá, 1? classe....................#100
Idem de presunto. I? classe..........#100
T 1em de genebra, l í  classe....... #100
Uatas com oleo de qualquer qua

lidade. lí  classe........................#100
Sueco* com café, t í  classe......... . #100
< 'aixas com parat v, 2;i classe.......#020
Sacais de gomiuo, 2í classe.......«020
Un as de idiotsphonxi, 2? classe #020 
barricas ou saccas coiu farinha

dc trigo. 2Í dasi“ .................. «020
•Siircoíí com alfafa. 2v classe.......#020
Baccoscom farei hs 2il ••lasse..... . «020
Sacros fava*,2? classe....................#020
Saccus com pimenta.*. 2í classe #020
Saccos com cravo. 2Í classe........ #020
Sacros com canella....................... #020
Soccoh com aasnear. 2Í classe___«020
Sacooe com arroz. 2 « lasse*..... #020
i 'aíxa com lata^ dc Ivanlio. 2Í

d a n e ............................................#020
Hem com manteiga. 2 ' classe «020
J -lern vom eebollan, 2* claasp.......»02f>
Mem <-o«i liolatos, 2; ch i»r........ «020
Idem i om velas, 2? classe........... «020
l lcm"eotU conserva*. 2Í classe »020
bh-m c«un cognac, j2í clasec........«020
Sueco «le mdbo. 2Í classe............. «030
Idem de feijão, 2? clmm*...............«030
Idem «W* foriuba, 2Í classe............«020
( ;iixa cnn» s;iNb». 2.' classe........... «030
Idem com vinlm, 2 Í classe------ «020
t«|em com vcri,i,.iu'.., 2Í classe... «020 
Hem ishii msizeno, 2a < la*ie..,. «020 
Mem com macunão, 2Í '-Ias e... «030

OBHHKY \V * °  <>M. volumes «le 
mercadoria*. iijUf (•s|in irH%iihM n cslu
fabril* m in  frUmfmlos na 
relaçfe*.

pcdr*« Vieaale «Ia Ooata, y f i f e i  
tap J«M l  íburrio da Ostaa PWrsiru,

_    40«000
2? clasôe.................................  20»000
3? classe..................................  10«000

Sola das sessões «la Intendencia mu
nicipal de Macau, cm 10 de setembro 
de 1910.

O secretario*
João Maria no.

0  Governador do Estado, em obser- 
v in d a  do disposto no art. 1 * da Lei 

I n. 209 de 2 de setembro de 1904, re
: solve mandar publicar o seguinte or-
j  çamento votado j>ela Intendencia do 
município de Natal e que deve vi- 

| gorar uo exercício financeiro de 1911, 
A lberto Maranhão 
Henriqw (\udrieiam de Souza.

Rmoi.uçÃo n\  141

iRlendeneia do Mnnirt/,io de .YaUtf

Rescdve :
Art. 1? A «tespesa a efiednar~se

com os diver.-jos rumos do serviço a 
cargo da Intendencia, durante o ex
ercício ‘le lO lU é fixada cm 18:240». 
a *al»er :

 ̂ l í  Serviço da sje«‘retaria
1 Pessoal do sen iço interno 
1 Secretario, ordenado. 2:40>#, gra

tificaçãij. 1:2<N»#.
1 1? Ofiicial. ord, UtíOO# grat. 

.soo#
1 Tiieooureiro, ord. 1HI80», grat. 

Õ40# qoeb. 180».
2 2a Officiacs, ord. 2:000*. grat.

1
1 Porteiro, oixl. 800», grat. 400».
I Continuo, ord. 400». grat. 200».
II Pessoal <lo serviço externa.
Um fiscal geral e teduiico, ord.

2*000», grat. 1:000».
Um «dvugsdu grat. 1:200».
Üm stedtao, grat. 600».
Tres guardas ftscaes, ord* 1^30», 

grat. 960».
T rsi guardas nrlsuras, ord. 1:446», 

grat. 730».
Snís vigias, grat. 2:020».
III Motorisl.
K tp o ü rtir , sgblIlanMHo, illoml' 

noção, aguo, e asaria, t^ttãã.
a asia m m lm  

«sMIaa,F«

S TV Laudcmio.
§ 8V Aferições de ]>ckos c medidiis.
g 9V Licenças e emolumento».
§ 10? 5 '/v sobro o valor dos con

tractos feitos com a Intendencia.
$5 11? Multas por iiifracções ile leis, 

posturas mi regulamentos.
^ 12? Arrecadação «la divida acti

va. *
§ 13? Contribuirão do coutracto de 

carnes verdes para o serviço de fis
cal isação «1o respectivo coutracto.

§ 14? #020 por kilo de peixe fres
co, salgado ou assado que se vender 
no município.

§ 15? Reposições, restituições, do 
uatauos, e qualquer outra rendu e 
ventual.

§ 18? Producto da venda de geue- 
ros utensílios e proprios ramicipaes,

Disrosições G-.raes

Art. 39 A renda cou.-Uiiite dos pa- 
ragraphos 2?, 39, 5? e (í? do arr. 2? 
será arrecadada por meio da urre- 
mfltação eni hasta publica e a re.s 
tante á bocca do cofre na iornia dos 
regulamentos vigentes.

Art. 4? O pagamento das contri
buições lançadas, etfectuar-sc-há, por 
trimestres adiantados noa mezes de 
janeiro, abril, Julho e outubro.

Art. 5? Os contribnintes que não 
satisfizerem seus pagamentos nas epo- 
chas determinadas, ficam sujeitos a 
multa de 20 'fr podendo ser executa 
dos, se uo , " uío <le30 dias depois da 
intimação da multa deixarem de re
colher a importância da prestação e 
multa.

Art. li? Verificada a insuficiência 
das verbas consignadas ao art. 1? 
o presidente solicitará da Intendencia^ 
o necessário suppriineuto.

A rt 790 pagamento taudemio se
rá regulado nas trouis de immoveis, 
quando os valores não forem iguaes, 
pelo maior «Pelles ; e nas doações, 
por ailiitramento do presidente, com 
reem-so para a 1 ntendeucia.

Art. s? Na vigente tabella da li
cença firam iiieluidas as seguintes :

Para vender aguardeule em irr«»sso, 
50# á 100#.

Para vendas de fumo em grosso 50# 
á HHI#.

Para vendas de cer«*ies. 20# .
Karbea'* ias cm que s«‘ v 'nd:r 

fumarias •- «. ;: vos arligos, 20#.
Ailaitari is • om fazendas 20# i 

fazendas. H»#.
Para talhar eame venii^s ou jk-ixcs.

10#.
Para vender couflfeli. bisnagas, 

moscaras e outros artigos para e*ar 
naval. 20#.

Fiea o presidente auetorisa.io a sub
vencionar com a qnontia de 600» 
annnaes o externato partienhu <le»o- 
minado >Bão Joaé», dirigido pelas 
professoras A d. Neomjsda Carrilho 
« Agnida d’Oliveira Boca pi ra, uma 
m  que tuijeitando-ae a fiõealisação 
da commissão d* instnioffto Pnhlica 
Municipal, (dirtervem no ensino oe 
mothndo* e regras reeomtnendadas 
pel<»* ragnlameetae catadnaes, aeeei* 
tando gratnitamenfe aaa u ta  do 
■a n o externato dea atam nos pô  
bm a jniio do pmhtate da Inten- 
deneía.

ArL 9*.’ Logo qne a Intendencia

"'■n" ..... ywioM'».. ...... .... J........  t ......—------
S D fF A I» -0  dr. Oeieetinu Carlos 

Wandèr^ey, subefcifcutodo jniz tedcval, 
na forma da lei, etc.

Faço saber aos que o presente edital 
virem ou d’elle noticia tiverem, q:i ‘ 
tendo depreendo ao 1? supplente d i 
inetifiat federai no mnnicipio dc Tiin 
badlN^|Estado de Fevnamtmco, pedin
do a  intimação do denunciado Beuj i- 
min Peixoto, >*sbibeIecido sob 
Peixoto tc Irmãos, m:ircatuló-llu: dia 
para se vc processar pelo crime de 
moeda i‘.daa, c, ic. sendo-íue devol
vida a piccntona com a certidão |)us 
s:nln i'cajMS'1'ivo •*.*criv5\o dc a
chur-ue o referido Bcnjaiuiu Peixoto, 
em logar incerto e não sabido, mandei 
OS autue com vista ;m dr. pi oc irador 
seccional c p >i- e^tc mc loi feito o re» 
«pieriniHiito seguinte : «Conforme se 
Vr «Itt ee,-i :di'( dc folha: 28 V, c 29, 
.orlo íe:.d*> ní«, ■ viivuitr.ulo i-ai Tim- 
iiaulut, iiiiiic reside, o «leuiiiictado lítai 
janiiu Peixoto, que se acha em logar 
incerto e não sabido, segundo declara 
a  íuesnui rortidão ; requeiro ao meri- 
tissimo dr. juiz subei ituto seccional, 
<pie se «lignc ordenar a  citação por 
idietos, tia forma da lei, e fiudoo pra* 
iso di* trinta dias, não çomparocendo o 
réo, pi-i>sig»-se á  sua revelia, até final 

julgainciito. Natal, 20 de dezembro de 
1910. Honorio Carrilho da Fonneea e 

sü/nt. E scudo-me os autos conclusos, 
proferi o despacho do teor seguinte : 
Passc-seo edital requerido. Natal, 20 

ide dezembro de 1910. Oetoãmo Wan- 
'ãnh-y. Em virtude do que se passou o 
presente, pelo qual chamo a este juízo 
o denunciado Benjamim Peixoto resi
dente em Tiiupaába, Estado de Per
nambuco e socio «la firma Peixoto & 
Irmãos, para no praso do 30 dias vir 
assistir ao smnmario de culpas ese  vê 
processar pelo crime de moeda falsa 
uos termos da denuncia offerecida 
pelo dr. procurador seccional j e se 
findo o praso, n&o romparecer, prose 
guirá asno revelia nos demais termos, 
E  para que chegne ao conhecimento 
de quem inteiess&r possa, mandei pas 
$ar o presente qne será affixado no 
logar do costume e publicado iiela 
imprensa. Dado e passado n-esta ci
dade do Natal, Estado do Rio Grande 

• do Norte, aos 21 de dezembro de 
1910. Eu, Francisco Ferreira Ribeiro 
Dantas, escrivão o escreví. (assig) Ce 
Jentino Cariou Wanderley,

Está conforme.
O escrivão seccional, 

Francisco F. Ribeiro Tlantan.

Previdente Natalense
fifií (HAM ADA 4

Bão chamados todos otí socios da 
Previdente Natalense inseriptos até 18 
de agosto do corrente anuo, a virem 
satisfazer no proso de trinta dias a 
coutar esta data, a quota de cinco 
mil reis, a que estão obrigados pelo 
fallecimento do coneocio Francisco 
Ereire da Cruz. Concluído esse praso, 
começará a ser contado o de iiuínze 
dias com a multa de vinte por cento, 
para aquelles que não tiverem pago 
uo primeiro praso dias de trinta. Fin
do o primeiro é segundo praso, serão 
eliminados todos aquelles que não t i
verem pago a qu >ta acima referida.

Natal, 23 de uovcmbrojde 1910.
O thesouroiro,

. F. Geroanio de A . Gareia.

c )  o registro de 
taras* civil * que «* refero o de* 
o « to  o* 178 de 10 de « e fe sb ra fe  
1803 para adqoerireuà pereoroUda- 
de jurídica art. 1-jj 1‘)}

d ) a  aniiulação do meonltfetaeii-
to de letra e fina» feito 
briliães paru m  títohw, 
tos o impeis [Uirticul&res valerem 
i*ontrn têmnros. nos terinoa d* art. 
3* du leí de 30 ^  A ftato  de 
1893 e de a r t  40 3? parto d* lei 
u* 869 de 16 de AjM to #» 1909 
(art. 1- 8 3*)- ’ _

e) quaesquei* registroe a w  a |o  ee-
tiverem on pão forem atfaibtttóti pri- 
vativaiuieiite a outroserventoarloí art* 
1? § 1? 2? parto). ■
. Natal, 16 de dezembro de 1910.

O ofiicial do Registro,
Mlgod Ijeandro.

M echan ica

itanxuãlD Geral do Estado

5(»#.
per

sem

De ordeui do sr. Diractor d7 esta re
partição e de accordo com o decreto 
n. 208 do Governo do Estado, de 20 
de outubro de 1909, se faz publico 
;>ara conhecimento de quem interes
sar possa, que do 1? de janeiro vin
douro em diante, todas as penas d’a- 
gua tirados das caixas e chafarizes 
dos moinhos da cidade nova, pagarão 
por cada uma no correr de cada mez 
a importância de 5#000 não excedendo 
de 6 horas de fimrcionamento cada 
penua ; e para regularidade desse ser 
viço, é necessário que os mesmos in 
teressados mandem, até o fim do cor 
rente mez, col locar no pé das caixas e 
chafarizes dos referidos moinhos d’on 
de pautem os canos de suas peunas, 

aia lorueira de passagem de uma pol 
legada de diâmetro,para que se possa 
onservar o que dispõe o ailudido de 
ereto. Outro sim ; os recolhimentos se 
rão feitos uo Tbesouro do Estado, me- 
(üaute guia fornecida por esta repar 
tição.

Alrnoxarifado G«*ral do Estado em 
Y  ital, 19 de dezembro de 1910.

< > auxiliar interno,
Alt rt<io Pexaoa,

ANNUNCIOS

Manoel Pereira de Oliveira, «visa 
aos seus freguezes e amigoa, que de 
volta do interior do Estado, onde foi 
executar trabalhos de sua profissão, 
acha-se em sua officina de serralheiro, 
á rna Frei Mignelhinho, n. 9, a- 
ftm de satisfazer qualquer encom- 
menda que se lbe possa fezer 0m con
formidade a sua arté. Prepara portões 
de ferro, varandas, gradis, cadeira- 
bancos, machados, foices, apparelhos 
para acetyleuo para qualquer quanti
dade de bieos, concertos de maehinas, 
ocomoveis, caldeiras, motores agaz, 
mochiuismos para engenhos e tem 
fundição de bronze para diversos tra 
balhes.

Natal, 21 de novembro de 1910.
M>l 11*11

!
-------------------------------- -- . ------------ j
LOJA DA MATRIZ—2? Club dc 

calçados—Foi sorteado na 12Í cxlra 
cção o ü. 38, pertencente ao sr. Jo&o 
E. Freire, de Macaiiybo, presentes os 
srs. Arisl.otelcs Oosta, ITerueliiles Câ
mara, José Lncas Gmvia c Paulo Fou 
seca.

I

ULUB 1)0 GRANDE ORIENTE -  
No IV sorteio *lo 8? club dc calçados 
foi premi esto o n. 47, pertencente uo 
socio dr. José Augusto. Pivsentes, 'Is
mael Bi I vu, João Barboza e Vicente 
Ferreira. 1

CIRURGIÃO DENTISTA

N izario  G urgcl
CONSULTAS D AS 8 Á S 2/

Rua Corau.el Bonifácio, 3 4

7 b rico premia li "MiiiiUrii 8niü"
Quem forassiguaute do 18' cliib dc 

roupas da «Alfaiataria Bruzil» recebe 
tá um fiuo terno de eazemira co  pre
miado na 25 prestação receberá, além 
do terno uma rira medalha de ouro 
com 21 brilhantes, bem crescidos, 
cujo valor é de 5 0 0 8 0 0 0 .

Acha-se aberta a ínscripção.
Natal, lã —12—910.

Pefino A. Moftos. »

GDNmTim m cm mm
Unico estalielecimento no |geiiero 

n’esta capital.
ÉJstá apparelhado para recelier c 

bem servir a sociedade seleeta «f esta 
cidade, e tem secção < speual para as 
famílias.

RUA DO COMMEiitTO 
s

TRAVJE&SA Vi^NK/XELA K, 3 A

Soffria Atrozmente 
de

Restabelecida 
emSeísMezcs

-----COM A ------

EmulsSô Scottl

i n o  ssfecul se
niCLSG e s o e m

D irectoria da Eochola de Apprendi* 
xea A rtífices do Eatad do Rio 
Grande do N orte.

Dc ordem dosr. dr. Director da Ea- 
chida dc Apprcnilizea Artífices d’este 
Enfado, faço saber qne se acham a- 
liertas n'esta Directoria, an inscripçõcs 
]iarn* niatriculo, a contar reata «lota 
até o dia 16 de janeiro pcoximo.

Os pretendentes á matricula, prefe
ridos, ua forma da lei, oa deefevora- 
ridoe da fortuna, provarão ter de dez 
a treze auuos de iili 1c. no máximo ; 
não eoffrer de moléstia infecto conta
giam nem ter defeitos que o impouri— 
biütom para o approodíxado de offi- 
cio. .

A prova 4’r a n  reqoiaitos se t u i  
por meio de certidão ou sttertsdo pss- 
sado por auctoridade oompetoute.

___  __  _ Quanto a de ser o candidato desti-
«utobefeen a imitaiaçio couveoientr, {taklo de recuraoa, será feita por a 
a salga de couros, qne Sevá cobrada ttestação, de pemÕua idoneaa, a juízo 
a n u io  de 1», eobre eada uai, seta do Dirorior. 
prnhibtdo fesri-asm  sstahefectaMi Todos m  papéis M o  
to partiealsr, feaato sa  aroa «rimas p f e i  ao 
«em» no sabotai*, btroa da i

A rt, i r  rte a  o pit a i p li  4* lo -J J .  Xatal» U d i

O abaixo assignodo, 1? tabelliôo 
do publico judicial e notas d’este dis- 
tricto, avisa a quem possa i ateres 
sar que se acha devidamente instai 
lado no respectivo enrtorio, praça 
«Padre João Maria», u. 4, o registro 
especial de títulos c documentos, 
para o qual foi designado por por
taria do exmo. sr. dr. jniz de di
reito da l í  vara dV.-‘ > »; ;*al-

E, jarirqne a lei estadual u. 282, 
de 2 de sri<-mhfo de 1905, art. IV, 
manda observar no mencionado rc- 
, -Jio o decreto federal n í 973,«le 2 de 
janeiro de 1903, para que us in»e- 
ressadof, tiqaeiu sabendo quaes o«, A 
tulos e diK-mm-ntOs quo devem ser 
registrados, o mesmo abaixo assig- 
nado transcieve aqui o art, 4- do 
respectivo regulamento, que espe 
cificaos em geral, lembrando- i íies ouc 
esse registro foi instituído não nó 
para autheuticidade, conservação e 
peijietnittade dos nu*mos títulos e 
docnmentos, como também (Ktra os 
efeitw  do urt. 3 ' dm Lei u. 79, de 
23 de agosto de 1892, que diz :

«Os documentos civis fritos por 
inetrumeato particular só valem oon 
trm terceiro desde i ilata do reco- 
nhecimeoto da firma, do registro em 
notas de tabellifto, da apresentação 
em juixo ou repartição publica, 014 
do fallecimeuto de algum dos signa 
tarioe*.

O artigo m que acima se fax re 
ferenria- é . o seguinte :

A rm jtf—O  Oficio do Registro 
f e p r ( i B |  Capital Federai com- 
p ro h e i^ M .

11 o ^ ^ r o o  ta s lu tiv o  «le titn- 
los, i t o r o W n  e outros papéis para 
aathentiridada, coueervaçfto e per 
peto idade dos mesmos <M, art. I?J ;

b l o  rogfetro s  que se rotarc c 
artigo J* da lei a. 7«, de 33 d r 

1«H » tra  m 
leeuamutoi e

l* iá  I?) ;

" D sd a ro q tw i 
a m a  l i l h in h a  q u e  
soffria atrozm etite  d e  
e n f r a q u e c i m e n t o

Seral d o  o rg a s ím b  e  
s  um a a nemia  t t o  

p rofunda q u e  d ia  em  
d ia  *  eonsumia " “S  

ip re g u e i co m  
Ihor resultado a

Emish& o d e  Scoff.
“  A os s e »  m exes, 1 

criança fk o u  comple* 
tam en te  r e s t a b e l e 
cida» forte , robm fta e  
com  bÒa côr, sendo 
ngovaa adxm roçãode 
q u a n to s  a '  t in h a m  
▼isto no  seu  estad 
d é b i l  e  doentio.w-^“
JOSC A . GRANADO, 

Rio d e  Janeiro .

r  O  q u e  f e z  a  E M U L 
S Ã O  D E  S C O T T  p o r  
e s ta  m e tú n a , faF o  cou*- 
ta n te m e n te  p o r  to d a s  
a a  c rian ça»  q u e  m eem  a o  
m u n d o  co m  u m a 1 na^ 
tu r e z a  f r a c a  e  debSL E

P r o r id e n d a  d a  
Knfancia.

DL TEDEfi ICSB OE U
clRl RíllIO PEWT1STA 

Formado p^n Faculdade de Mediei* 
do Rio de Janeiro e peto Uni- 
rernidade da Penmêjhmnia

Kecentemente chegado da Butopa, 
onde reformou o material do seu ga
binete, aperfciçoaodo-o com todos o 
melhoramentos modernos em Cirurgia 
Dentaria. Para m  extracções de den
tes emprega o novo anestheeieo local 
8TOVAINA recoumendado e sppU— 
esdo por todas w  rolrbfidaibu medi
ras e dentarias. Com a spoU oufei 
BTOVAINA é garusálds a  
'fade absoluta 

ferao iU D A  oca 
oerfias a ouro e ^

Oalçados finos, de & Paalo ua M a
ROM JK8U8, ^

- n t t  *  “ “  •  *■ B

iiDnA!
Pfi-IN- HBNÍ.HP0B l í í  »;•!

Labim/UFRN



A*REPllàjÚSjMxi

A I)A MULHER
O itilíi. in o le s it ia |B  d « «  i s e n h o r a s

w J M w n r a f a  n m  t
M M V t o n i l R l M M f l |p p |^

0 dr. JoaAftJoaquim Ptefeo» to m tto  pri* FAmldadê 4»illt: ■*
Attosto ooft Hftthir M nN ndonftttU É  iiiiu» n n —»nhrMii

mdo .  8A f lD B ™ l^ !K % 3U 8o ^  S s ^ J S S S S S T
Rm » ,  98 dê fevgmifoáa 1909.—Br. JõêA Joaquim Pinto.

a j O T E k  SffiBiZT
obtendo fêtopuê im itado* os 4n4ii ntldiatoflot, da aorta QW}C u ra  asthm a, bronchite e coqueluphe

L aboratorio : DAÜDT & LAGUNILLA

sempre _________________
de consciência, oê aconselho ê mpwgo.

Maceió* 9 de junho d* 1909.—Br. Atrmoio de Aimttfo Jorge.

B O R O -B O R A C I C A  M  ÜM5, W .

N O V I D A D E S  D O  R I O
n . i -  .  i i 0 í í  avisa aos seus freguezes que chegou hontem do 
i v im u  IT iaU U S  Kj0 dg Janeiro, d’onde trouxe um rico sortimento 

de cazemiras pretas e de cores, cortes de fustão para coletes, artigo chic, 
guarnições de meias, cortes de franella para costumes, colarinhos de linho, 
punhos, meias, lenços, suspensórios, gravatas e outros muitos artigos para 
homens. Tudo o que havia de mais chic e fino no Rio de Janeiro.

caxem ira  p a ra  c a saca
Uma visita à

ALFAIATAfflfcBRAZIL

Almoiarifído (hral do Estado
4 R A M K  F A X P 4 B O  R  L 10O

. & £g2j>  àiÊpo^&o do . «ri. criadoras .  agricultoras, peto» reduddoe pm p. 
do 118980* roda* ao arome (Arpado, «ou 100 Ubrne, mediado orne» d eá ao  
metro, de comprimento, n&o excedendo de 6 polegada, o « m eo  de nm atotoa a 
outra, com 9 Mloe do grampo*; por 138000, roduLde lOO Utire.. mtotodÃtem- 
b<>m 490 metro, de comprimento, t i o  "* * ^ * < " ** * o èm eo  de
uua (arpa a  ootro, eom 3 kfloejknrampom por1j>>00ft 
rira cerca* com 100 libra., medffdo cerca do 450 m etro, de comprimento* e po 
148000, roda. também de arame Uso de n. 14 para am arrar lft, eom 100 libra .

k i n u  n pvtip l t u  pin oMhr u i  m . triafcrm aegnmtem, p* p t p n M *

Cano. m lvanindoi de 1 p.
Ditou de 3 p........................

8800 o pá
1700 ” W

Bojõee de 1 p......................  8300eada
Dtto. ” 2 f\ . . .................  8500 (
Té ” ” ” X 1.............  18000
Enxada, amerfc. de 8 libe.» ” » | »i

*■ bnur. " 9 % ”

Enxada, braa de 8 Mba......** »» » ^ V II
Maehadoe de 8 Ubs..7...~.....
Idem de 8 lf3  ” ............
Machadinha?IAo£m {Jacár£]...... ......

•f...... .........  ur™r 'a
O dlreetor. TbeorfoafoPazr*,

morai n  í u nn

Completo e variado sortittftito de 
cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia. ________

Caixa Paulista de Pensões V italícias
Auctoõsada |d p  dec. 6917 a funccioaar^ia- 

Republica, cotnjb depolB  djpThesouro Naciçnaf propórcionaI 
ao funda? de P eB es jupivalenU *1.90b contosL. tIT' iflftr

Auctoosada 
com 

ao fuiid

-  unÉ um flnqB M i-n
S o c io s in sc r ip to s  a té  f e v e r m ò ......................  5 5 .0 0 0
C a p ita l su b sc rrp to ............................. .....................  2 4 J 2 5 : 9 8 5 f0 0 0

4m—    ■ - i —
Os socíos da C aixa A pagam 56000 de joja e  58000 dqEneasa- 

lidade durante loan nos,& on m  dos quaes p^jeebeflh um R pensio
vitalícia  m ensal de 1 

Os socíos da C aixa  
dadese teem d ir e ita . . 
saes no fim de 15 anpos.

■o máximo.
>$jMpde jo ia e  26500 de mensali* 

n sflo ,n o  máximo* de 15o6ooo men-

■ocied.de motoaliata mm. importante do Brasil emmmjerc» 
Rf*r»nte a realii»ç&o dóg una frttoítcíTíHÍ rnódo muito n w

r pen.ionf.ta* .  sociedade restitmrá a «eoa

A PREVIDÊNCIA 4de aocioe e espitaes, o 
vantajoeo qoe qnalgqi 

No cmo do aociA 
herdeiro, todu ae com 

A directorâ, «oriitlo 
oo bemfeitor, quando .  esta.

A PREVIDENGlAAem •  grande vantagem 
em qualquer parte m m *  M «ehueutjps contribdmte..

Oa wgwienhe 
pectivamente.

«jelOél

reslitado eom exeepeio de jota e moitas, 
a pnrato enta» *r qpèpakndithygtpeo pae

p?gar ^jpnates
annos gowm das redacções de 2o e 16 -j. res-

TINTAS “SAEDINHA”
Fabrica fnndadn em 1876

A tin te  m al* b e ll.
a de mal* confiança

e a mais economlca
4 *i tinta Sardinha para escrever c coptar

34 annos de uzo
TINTA PRETA "CAMARAO”

Em yidrinhos de 30 gre.

, (H CUIIIBU MS Ml 111 {tlíEIM II nHOTI MCUflE IUINITIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATISSDIO
I’ (m á  a  gruit uuli pn m  «bàM« -ith d SmO

SOFFBEIS OA PEi±E?

DIRKCTOK1A
Presidente—Dr. Franaúco de Toledo Malta* ex tninfetro da Fasenda

Nicolau Barael* director do Banco de S.
em 8. Paulo e _

Vice-preeidente—
Paulo j . .

Secretario—Dr. J. Bodrigues doe Santoa* deputado estadual e capi
talista ;

Thesoureiro—Comxnendador José Monteiro Pinheiro* grande fasen- 
deiro de café e capitalista;

Gerente—J. Herculano de Carvalho.
E fH B C T O R E A  K F F E C T IV  0 8  

Dr. Alfredo Zouquitn* AfGmr Ferreira Lima, Antonio de dr.
Sousa Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira JSetto.

atei», i a  7 b  10 d» 
PredMhaada agon 

Io dirfgir-ac oo agente

aerlo feito, na aideuda do agente geral noa dias
cidadea « villaa do interior do Botado-o»’ interemadoa deve- 
nfferta capital-BARONCIO GUEERa.

1  in ta s  d e  co res p a ra  escrever— G o m m a  U q u td a — tv n ta  
p a r a  c a rim b o , d ita  p a r a  m a rc a r  ro u p a , la c re , a n ilin a  em 
b o la s e v id ro s , e tc ., e tc . '

J. A. Sardinha
■ FABRICA,|DEPOSIT?5|S5 ESBfaPTOKJO

R U A  V IS C O N D E  D E  S A P U C A H Y , 115— M O D E R N O

RIO DE JANEIRO
A ’ r e n d a : em todas a s  praças do B rasil

LU
U S A E
miado eom DUAS 
cio Unfvenal da MiUo, 1IWL i
do dr. Edoardo Franca. UN100 xemedio

AS MEDALHAS pEQURO oa Expori-
pce>

também com 
1900 

na
loa Bmdfcoa e hiMpitaea.

A N N O S
DB

DEPOSITÁRIOS
N O  B R A Z I L

COM, UM | 0’ VIDI
ac obtém oa ^ 1

cora-
feridas, fri<>iraa.iaor doa péa e 
daras do calor (de entre aa 

m im , eupa, "' 
madoraa, 
brotoej

Roa doa Oorira. 114 
NA EUROPACario Elba~Mil3o iwi ' f» iinoun RibeirodaCosta-LisboaJLlV 'JljL

■oda caemtica* nem
SM BUENOS AIRISS gortltiraa,qae sfto irritamaa da polia e «ntram

Francisco Lopes-Uval e 1434 ^

em  tod*M  m m

w m  m uuui S mFDKUIU
FOLHETIM

■ *87 —
OS DRAMAS DE PARIS

ROGAM BOLE

FARTE
AS PEOJSSJSVÉi SOCAMBOLE

xenr

--8r doutor, diaee a «ondees*, mo- 
tondopae uo cadeira ooe rile lbe 
nem . v-nh i procaral o, como proca* 
ram a laz oa qoe nadaram por mnito 
tempo entr-gUM «o erro

'V. exa., dfoaa o doator. com roa 
slaplw  e grave, o desprovida de qual 
_ sombra de charlatanismo, nem, 

■agendo sappooho, (aliar-n» d « loa- 
cara de irn marido.

€.

impootoveq.ltAo fin i por 
tmto § ▼. tta.: Tnff»—  0 eoMe
Artoff e v íl-ixU  «noadi»; s m  dhr» 
Iheribei: Tmho hito cara. n traon  
ditarias, taararflhoaaa Aa ramo, joW 
gado. toda. «orno imp m hm , M »  
«paço d . etnta ~
oAoAn.

—Ah! ar. doator, 
rido, •  eM s «e»eAo

«■ Xt*J!Tm?23?7tl£

"Coowate em julgar-oe o homem 
com qoem devia bater^ae.

—O mulato encreepoa m 0obr’olhoa* 
oa# mperoa que a Baecarat coopio. 
taaae aa soa. rarelnvdea. A 
entrou ent&o noa ;> triaeoorM 
minocíoam, pormenor,"» qn° ttfis jd 
coahoocmoa, e afinal fallon em mr 
Bdwani, o official da martQha ii^leen
accreRje itudo quo n opiaíHo 
altimo era que o eoude (Ara mire 
soando.

Ratea palavra* fumam 
malato.

d tw slls, a
-oa por meio de doía ew __

Mtotoa díaMocto., Um qoa provem da 
aboorpçAo de certo qoaaUdade de hei- 
‘ ~ k-ocorra ato tem a

«aro marido iv ti loaeo ha

—A ostm  torneara peto «a1
prumgntn o doator, 4 devida 
oaeao vaplsl matto 

ée  em Ia r a .. ^

- B  qae ae*i' 7...

"E  oA i conhece níngmom que IA 
tireeee eetado 7

—Ningavui.
— d’ÍMo, nm enrmianamento 

pnr rodo da datma lera ama poncae 
de horna. Para admitllr ama tal coi- 
ea, e acreditar aa opiniAo de eir 
Rdwtir l, eeria ooceaaurio qoe o ar. 
«onde foi nvmmm Io na noite qn« 
precedes o doello.

—R* verdade-..
“ B o ar. eoode pooma semdarlda 

" 7

açude a io  ori onda. prura 
caea do doqoe de Gfaatemi-IKaflij 

—Do doqo» de Cbateae-llaâlljr 7 
-F r i w  doa padrinhos... O 

poderA lelrm ill— aua

i.
e dHxerem i 1* como qac

afia.

I
ás v ü h ê á ir̂ '

orysL-Jtru ha *

tremer o eegntate artigo aecrolo- 
éfteo.

Falleoeu hontem Ae nove boraa e 
mela da noite o nr. doqoe de Cbateaa- 
Mafíly, a qaem já tinham, durante o 
dia, amputado um braço. A doença 
progredia rapidamente em poocae 
horae, e ao mrio dia, oe trea atedi- 
eae chamada, psraj nato d*eUe per
deram de toda a eeperaaça. 0  dõqoe 
eaoeombia a terrirria padecimeatoa, e 
a eoa agoala daroa perto de oito 
boraa- Coadara trinta a m a , e ex- 

rib nm doe

A e >adeeea amarroto* o jornal, e 
atou eom . ee legriiaee ooe o 

o .
—Mae de qoe morro* rito, eeato

—M ano.de earrAa, Joasçi qoe ee 
lhe «ammaeieaa por aeartder ma «m* 

i malta entornara, e qoe lAra 
de tAo lerrivri mal.

a  coadmea Artoff ftooa por s g i p  
mtartoa oooni qoa teab on u la  ; m m  
o doator chamoa-a a ri fr“in1n~lhadoator chama* 
do marido

—Tem «as deK:o(tfiaoça 7 dtoee a 
condeeea, ainda mnito commorida.

—O reoetio de que lhe (alto* rir 
Bdirard não exiete senão em J a ra ; 
ee ba d'elle algumas amontroe aa Ba- 
ropa, «Ao rarae, e nAo ee « t o a  eaaAo 
em poder doe homens de eetado eo-

dootur

a porçA
. ; •  * 
Parto eó

-M ae o ar.
7

-Troaxe n
rido de qoe em

Labim/UFRN
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SOCIEDADE ANONYMA

Possue éé vapores com 120,006 mil toneladas
no sul DO N O R T E

O PAQUETE

MANAOS
>
I

t» PAQUETE

, GOYAZ
FbperaAo ào sul no dia 24 ou 25 d e |

dezembro, «ogue para o norte, depois i Esperado do norte ao dia 27 ou 28 
da indiapeiMigvel demora. j segue para o auJ depois da Jhdíspeo

aaveV demora.
o  PAQUETE

BRAZIL
Conúnaudante» (Jatram by

Esperado do sal tio dia .11 de de
zembro ou 1 do janeiro, negue para 
o noi te, depois da imlÍMpeiiHnvcl de
mora.

O PAQFETE

MARANHÃO
Cowianduta, A» & t o  Santas

Esperado do norte no dia 4 ou 5 
de janeiro, segue para o sul depois 
da Indispensável demora.

De ordem daD ireetoria do IJoyd Br&zileiro será cobrado além do freto 
para o porto do Rio de Janeiro, mais 26500 por tonelada de cargas diversas e 
16000 por tonelada de assncar |«ara deseurga que será feita uo novo cmos, ufto 
sendo periuittido descarga sobre agua-

Os carregadores se obrigarfto a declarar nos conlwúmoutos o peso bruto 
exacto das mercadorias, sob perna de ser cobrado o ímpio ua descarga.

Para passagens, caraas, encommendas, valores e mais informacto a 
tratar cqiu o tgeute-ÕDILON WE a TgARGIA.

EEMEDI0S QUE CURAM
A N G IO N IN A — Cura asthma, oppressôes, etc 
C E P H A L IN A —-Cura instantaneamente qual

quer dor de cabeça, enxaquecas e nevralgias* 
COMPRIMIDOS VERM lFU G O S— O melhor 

remedio para expellir as lombrigas. Fáceis de tomar, 
se e não produzem collicas com o as emulsões.

D E P U R A T IV O  G IB E R T 1N O  -  O depurativo 
idéai, em comprimidos. Cura syphilis, rheumaús- 
mos, etc,

. \ í i o  ügeliü o u tr o s , m a s . e x i g i  o  nom e  d o s  la b r  
c a  »  t c s  V ie ir a  & C * -F e r n s m b a c o

VENDE-SE AQUI EW TODAS AS PHARMACiAS
•mm

DO IHARMACEUTICO

J o a q u i m  T o r r e s
EUA BA CONCEIÇÃO, 10

V rogag  e h i iu k a in e u t e  p u r a s , p r o d u c to s  
clftliai«*os e  p h f tm a e e n tk s o s  d e  to d a s  a s  p ro«  
c c d e u c ia s .

C o n su lta s  u ied âcas a  q u a lq u e r  h o r a  u o  
COaXHLLTOBIO  B A  P H A R H A C iA  ; a t te u d e -o e  
c o m  u r g ê n c ia  to d o s  o s  c h a m a d o s  m é d ic o s .

C SC«B c c e itu a r lo  a v ia d o  c o m  p r o a u p tid a o  
g u r a n ç a  s o b r e  a  r e s p o n s a b il id a d e  d o  n r  
< ta r io , p h a r m a c e u U 4>o lO A q iJ IM  TO BBVB,

p rop ri»

q u e  a l t e n d e  a  q u a lq u e r  h o r a  d a  n o i t e  em  
s u a  resftdencfta, ú  a v e n id a  R io  B r a n c o , t l f 
to d o s  o s  m is te r e s  p r o fts s io u a e s-

H O R A R IO  D O  C O N SU L T O R IO
yi ;n ilo  <lo A b re u — c o n s u lta  d o e  8 á s  9  h o ra s  — m a n  i

T* i  R a u u f ú  -A i i  1 1  Uyj AÜodko Barata 
}) ■ P tiu la  A n tu n es  
Ur* Mario Lyra 
n r- J a mia ri o  Cicco 

r C alístrato Oerrilho

ii
li

11 u 12
12 á  1
1 ás 2
3  ** 14 “ n

a
ii

h o ra  — ta r d e  
h o ra e  “

•  í

UH CASO assombroso
Va operaria cU TabzcamPeixote ulvomikgrttiai&te

parahyba, 24 d» mar 
90 de 190A 

Sr. Antonio Rabello 
& Pllhoa—Capital,

Para completar a  in- 
forinafifto da extraordi
nária cura em mim o - 
perada pelo aen pra* 
purftdo «Elixir deO ai- 
uaúba e Sucupira Com 
pOftto*, de feridas e;n 
unia perna, para «*oni

Sctar digu, porque já  
photographar-in*, 

para que tugum incré
dulo se convencesse da 
verdade, reeolvl fezer- 
lhe a presente, rela
tando ligeiramente o 
oooorrido e oomo oorne- 
cei a fazer uso de seu 
miraculoso medieameu 
to.

Em 1006 fui a sua 
Pharmacia e cousultan- 
do com o pharmacenti- 
00 Antonio Rabello Ju 
nior, este aconaelhou- 
me usar o E lixir de 
Oarnaába, caem que en 
lhe pedisse, deu gratui- 
tameote um vidra, di
zendo me que en teria pr*í>>*; •>-> . 1- - no  1 -. t. i (1
certu Syphüitüw  em uma ■ “ .:r, mi p 1; , ii;. hui gmiKh- n-i-idu que
abrangia toda perna dú * da. Usei um i idro*e notei iigeitu Juelhora ; por 
isso descuidoso 0 mesmo já  cançado dc usar uiedicainentos, que de uma *ó 
qualidade usava a muito tempo, eutendi que o medicamento que me havia de 
curar o fazia ué om um vidro e em pouco tempo. Foi o desespero e a igno
rância que assim me fiserauí pensar.

Resolví, ent&o em virtude de minha falta de retursos e com modos, entrar 
para o Hospital de Misericórdia, 0 que fiz nu di.i 21 de Janeira de 1907. Ahi 
durante dois meses mais ou menos usei diversos depurativos, sendo que de 
prelvrencia usavajum xarope de salsapanllh.i, isto de Janeira a  Dezembro. 
Emfiin já  cançado e aborrecido remi vido a subir do hospital pedi ao Dr. que 
me mandasse dar o'E lixír dc Carnaúba c Kncopira, jioi quc en tinha fé que 
ellc me ourava. C) Dr. accedeu a  metí pedido e eu usei 5 vidros no hospital, 
tendo o Dr. mandado me dar 2 vidros 00 dia em que aahi quando já  en expe
rimentava uma melhora extraordinari», pois que todas as feridas estavam 
fechadas e as doix» tinham desapparccido. Ftnflm, quando já  eu tinha usado 
8 vidros já  considerava-me curado.

Eis o que tenho a dizer sobre a cuia de minha moléstia com o vosso mira
culoso Elixir de Carnaúba, e assim procedendo tenho a certeza de levar uo
conhecimento de muitos infelizes 0 mcdkamerJo elficaz que <& ha de livrar de 
padecimentos egunes :io meu». N’estc c so pois f  :-se preciso que VV. SB. 
publiquem estas mal feitas linhos ijiie. u plenasuctorisaç&o assim
como para qualquer outro uso que vonLia tlivulgv esta ExtraarãÀnarkt Our<t, 
j>elo «Elixir de Carnaúba*.

Sem mais tenho prosei* de ussigmir-me eternam te agradecido tielo bene
ficio que reeebi de VV. 88.

1 >1. AmV Cr? e O br?
BhdtiHo B. dcw Hantot.

^Desteiuunhas :
t Traiauo da Costa Pessoa—da v;ish Pesson. Silva. &

Eh idio do Prado e Audrado—da Casa Paula & Andrade.
Ignacio Evaristo Monteiro Sobrinho—Tabeílirlo Pnhlioo. Deputado Esta

dual e Presidente do Conselho Muuiripiü.
Antonio P. de Aiidradc—Pliarmaceutico Chimiro.
Ciodoiuiíode Paula B 11 boza—das «wns Pacda & Andrade <• Pauia fiastos& C.
Victorino M. da Foi.  ̂ea—Kegoeiunír.
Manoel Cml>elino d i Silva—da casa Pt%»oH, Silva Ac d  
Francisco Solou de sá—da casa Manoel Henrique de 8á.
Aloebiades Silva—Contador dos Correios.

VENDE-SE EM TODAS AS PHAKMACIAS E NO DEPOSITO GERAL

ilíIASTHMATICQ IOEES
0 grande remedio p m  cu rar ASTHMA, TOSSE, CO 

QHELHCFE, EHONCHITE, CEIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Form ula do pfcar 
maceutico JOAQUIM TORRES.

^ p s sy)p̂ p,wiwwi

Deposito ĉ e madeiras de fei
F ftID R O B A R B O E A  tem pa}

«  negocio, prauehna e pran 
chdes de umarallo, oédra, loura c oi ti- 
rica. Madeiras de 8 metros a 13 de 
votiipriinriito. por 12 a 16 pollegadaa 
de larguiíi. Vende por preços rasoa- 
veis. ihqiositf) á rua do Commercio u.

mm

Üa.nn1a .1#

N
d

"orto. Para 
estabelecí- 

lios d* C.,

ilhos,gnár- 
*aji, aíbuiiH 
ras oovida- 
ie Oriente.

Sociedade Mutua’ de PexuRSea
u t m iim  m  r n  e e iu w  m n u  i . m t N i

Uk udfei A &m44u fali h fMm 
HJNCCIONA EM TODOS 0S ESTADOS

Capital inicial, n , 40d)OOÍ-----Capital mutuário atá 81 dafeajtyfa ^

mwMwrmanm—
* KtHOK tURMTIÂ DO fífTDDO

0 m  m  a»B> i
CAIXA A—Com 5$000 goe ecouo tfeardra po r v m tfe >

ciando a  VITALÍCIA, ob ten la, dapoia de 10 annua, penailaa n m -  
aaas a té  n .  1006000, durante a  vida.

CAIXA B ^ C cwk a  peguenn economia de 26500 em eada mea» 
akanOaiefe depois de 15 annoa de aímociado â  VITALÍCIA, pen* 
sAes mensaea a té  n .  1506000 em quanto vida tiverdes.

CAIXA C—Com 16000 ntéSsaee, podereis legar nmn pflUin  
ate 506000 por mex, ou um peeullo integAil a té  rs. L00060Q0.

JOIA DE QUALQUER INSCRIPÇÃO, 5$000

HlMICâ >1 R1ZII QüE OÜ PHlll» |« Wi E m  ftLtttiUTO M ÜTIMli
k UIICÀ10 %m\í QBE CmiELICE 0 WMIITO Btt NIltEt WUátBHTE

O m e lh o r  u io n te -p io  « o  a le a n e e  d e  to d o a
DÁ-BE GBATIB PKOSPECTOB E INFORMAÇÕES — PRECISA-SE DE 

SUB-A GENTES NO INTERIOR DO ESTADO

O agente-geral:

■ CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40  —  Hua do Commercio— ; 4 0

NATAL
M»miM PAM UBIB1

L ln im en to  V lcto rla
rui anua i «asa imw miniw

S I L V A  B R A G A  & C."

R-IDft IARQURZ DE OLIHDA--60— fc n a a lK »

CfilXA
nvTeftfifeciv

ttR K tT U E IM

Economii
CAIXA INTERNAClOr*

Fondada pelo dr. Cláudio de Sou
immu m Kiun̂N «hkn mau. cn htn

*

Regktm

ra  Paulista
2 PENSÕES VITALÍCIAS
o de ff07~Jn$taII«da em 1$ de março de !?
•61666 MTOCW Ili n » I U l  N U  O C tfff i ! I I  ISIS

iremt d* £  /Vruh

rwt*ri«éri* AfHn.iMm, +\-
Hdva JV«»i-

pratedeite : fenuvtor <ir I Aiir. l’i*»i,-***
HMfa de FéUcm d» K d» 8. Pnalo.

Hwprtziio; Umdo âmget. nnrto de ftrn
bm tC.ila Febrira >fo IWldo* A fennrio.

Pu Liumrirn : Br- GnI>tVI Dtefe W n, dWw«>ril*(V» jiauhtu Kh
ie€Alfera«Hev

: Dr- naeJh» ilcSraize, atodlm vrnpitnHelit.

ne\6FU !f> nm A L

aprae,
ü zim

# 1 hi*

gaaeo dr 8 Pnete. 
ea Ooap—Me Ir ia tite . 
vfee-aftoééeute do Getedu d*8. »p tadeê rtel.

m Um 
dfefeb

li

A “ Praonmifefion PftnKfltnM í  lima 
riednrio ututuu tNim jipprovaçAo e tottli 
rfu> do (iiiTtnm Kwieriil, niío fim í  mteb 
•v r  m m t |>onmio v i t o r  ia , m en su i. ema iltul 
ru, non ftiMiim. fero duna itaixrtí 
('A 1XA A p »  CAIXA RcOiaoótedaCAI 
A pagpiiu "4  «fe joíii e 2 9 5 0 0 de Bnmmlkfc 
e fe d o  dir-êt r a unut penedo rfeatteui i 
DINHKIUOrai Am de 15  am o a (1509 . n 
sinta]. Oa eorioe da í  AIXA B pègnd f*| 
|oáa e 59  do nteneaiíiLtde «  ferio  dimífe

m o n a  oomumuaí*»*"
y

bRlirtrt, EM DINHEIRO, no 
|  de 10 nMvxtma).

le

£  a — iia
e t

feettdrHMD bvmmto fellongr apto» dedo^ar mémytem 
wao. h asmru^lo nrtitiMri 
iron tedaa >« eomtribalçfiee -

**° «o com *» t » -  çr te , <fc Dr .mJ oa
m> n  trier. por trimestree ndo 

tono tiatntn psgsis
«stfeete, nmn qnenonfier^ f f í ’
oalquer dlmito.

<te5a
• m o o ,M 'x

u v i e a i  AMm BPÇ6ES PAIA KMMS M CAIONEIM
J. Jullo P. de

1
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